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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo discutir a relação 
entre medidas tomadas pela escola em combate ao 
racismo e suas influencias no cotidiano escolar e 
nas aulas de Educação Física. Foi realizado um 
estudo de casos com delineamento qualitativo, o 
instrumento utilizado para coleta de dados foi uma 
entrevista semiestruturada e gravada. Concluímos 
que diante de nosso contexto educacional, é 
necessário um debate mais aprofundado a respeito 
das maneiras mais viáveis para se alcançar tal 
objetivo de educação racialmente crítica. Fica 
evidente a importância ímpar de projetos escolares 
antirracismo. Assim, propomos que contenham 
medidas de curto e longo prazo elaboradas 
diretamente por professores e alunos em conjunto 
com equipe diretiva e comunidade. 
Palavras-chave: Medidas Antirracistas. Educação 
Física. Escola.
ABSTRACT
This study aimed to discuss the relationship 
between measures taken by the school in 
combating racism and its influence in everyday 
school life and in physical education classes. 
We did a case study with qualitative design, the 
instrument used for data collection was one semi-
structured and recorded interviews. We conclude 
that the presence of our educational context, further 
discussion regarding the most feasible ways to 
achieve this goal of racially critical education is 
needed. It is evident the unique importance of anti-
racism school projects. Therefore, we propose that 
contain short and long-term measures designed 
directly by teachers and students together with 
management team and community. 
Keywords: Antiracist Measures. Physical 
Education. School.
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 37-47, 2021
Cruz Alta, RS
36









Os educadores têm a responsabilidade de inserir na escola o debate a respeito do 
multiculturalismo e pluralidade cultural. Não é conferida maior responsabilidade aos professores 
da área de humanas, espera-se que todos, independente do campo de formação, possam abordar 
o papel de diferentes povos no contexto cultural e educacional. 
Para Bonfim (2010) a sanção da Lei n. 10.639/2003 e da Resolução CNE/CP/2004 são 
passos iniciais rumo à reparação humanitária do povo negro brasileiro, pois abre caminho para 
a nação adotar medidas para corrigir os danos materiais, físicos e psicológicos resultantes do 
racismo e de formas conexas de discriminação. 
Para efetivar a real aplicação da Lei nº 10.639/03, os diretores, a equipe pedagógica e 
os professores precisam aprofundar o conhecimento teórico metodológico sobre o assunto e 
viabilizar condições para consolidação deste conhecimento, com a intenção de implantar na 
escola uma prática antirracista. Tendo em vista que uma prática que repudie o racismo e qualquer 
forma de preconceito nas escolas, pode contribuir para melhorar o ensino aprendizagem e ajudar 
na manutenção dos alunos negros nas escolas, com voz e participação ativa neste processo 
(PACÍFICO, 2008).
Jorge (2016) salienta que diante dos desafios em trabalhar as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana na escola, as parcerias no enfrentamento de resistências constituem 
boas alternativas de ação pedagógica, tais como o debate da escola junto a universidade.
No contexto da escola, o professor de Educação Física possui o privilégio de trabalhar 
o aluno no seu conjunto, intelecto, físico e psicológico, sendo o único profissional dentro do 
educandário que tem condições legítimas de interferir de modo dinâmico na constituição do 
educando. 
A Educação Física Escolar é uma disciplina que introduz e integra o aluno na cultura 
corporal, formando o cidadão, através da produção de movimentos, contribuindo para o 
crescimento de todas as dimensões humanas. Ela tem grande importância para o indivíduo, 
ultrapassa o ensinar esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, expressivas e 
conhecimentos sobre o próprio corpo, ela inclui também seus valores.
Quanto ao racismo, iremos adotar a visão de Nogueira (1985), nomeando como 
preconceito racial de marca ou racismo de marca o tipo de racismo praticado no Brasil. 
Atribuindo classificações raciais a partir da fenotipia, onde os caracteres voltados a cor da pele, 
formato de narizes, crânio, lábios, etc., classificam os cidadãos como brancos e não-brancos. 
Tal fato confere aos mesmos privilégios ou desvantagens todos atrelados à dimensão simbólica 
da cor, considerando-se que a manifestação de práticas discriminatórias raciais no ambiente 
escolar pode levar o indivíduo discriminado a sofrer consequências marcantes para o resto de 
sua vida, fazendo com que ele se torne um ser humano frustrado e à margem da sociedade. 
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Uma forma de trabalhar este tipo de manifestação nas aulas de Educação Física pode 
ser, como relata Brotto (1997), com o esporte educacional, dano ênfase a cooperação, na qual 
se espera encontrar o estado de unidade, sentimento de ser pleno, consigo mesmo e com todos 
os outros seres e de celebrar a convivência coletiva.
Para Guimarães et al. (2001), o professor, por estar em contato direto com os alunos e 
estabelecer o vínculo afetivo em que serve de modelo e de referência para o aluno, é o principal 
responsável em desenvolver a cidadania na escola. Ele serve como ponto de orientação, no qual 
os alunos devem observar, sendo ele não só a autoridade adulta, cobrando ordem e disciplina, 
mas também referência aos valores de conhecimento.
Considera-se importante, promover espaços de análise e reflexões sobre o tema do 
racismo, na perspectiva de desenvolver estratégias pedagógicas de boas práticas comportamentais 
e antirracistas entre os alunos e que também tais práticas sejam adotadas tanto pelas escolas 
quanto pela comunidade ao entorno dela.
Nesta direção, investigamos: qual a influência das medidas escolares antirracistas na 
escola e nas aulas de Educação Física e como o professor de Educação Física pode se preparar 
para promover esta discussão? 
Espera-se que estas respostas não sejam obra apenas para uma reflexão monográfica, mas 
sim de uma densa procura científica quanto às estratégias imagináveis de atuação e intervenção.
Para tanto, o objetivo geral deste estudo é discutir a relação entre medidas tomadas pela 
escola em combate ao racismo e suas influências no cotidiano escolar e nas aulas de Educação 
Física. Já os objetivos específicos são: a) identificar as medidas adotadas pela escola para 
combater o racismo entre os escolares; b) analisar as influências das medidas antirracistas no 
cotidiano escolar sob a ótica do gestor; c) analisar as influências das medidas antirracistas no 
processo de ensino aprendizagem nas aulas de Educação Física sob a ótica do professor. 
2 MATERIAL E MÉTODOS
Este foi um estudo de casos, que consistiu no estudo profundo e exaustivo de um ou 
poucos objetos, de maneira que permitiu seu amplo e detalhado conhecimento. E também se 
caracterizou por um delineamento qualitativo, que pode ser definido por, sendo uma sequência de 
atividades, que envolvem a redução dos dados, a categorização desses dados, sua interpretação 
e a redação do relatório (GIL, 2002).
As escolas da amostra estão localizadas em Pelotas – RS, sendo duas da rede municipal 
de ensino e uma da rede estadual de ensino, todas foram escolhidas de maneira intencional 
por serem conhecidas na comunidade por adotarem medidas contra o racismo. Em cada escola 
foram selecionados um professor de Educação Física do Ensino Fundamental e um gestor, para 
cada escola, foram atribuídos números de 1 a 3 para manter o sigilo da amostra. Assim como 
aos professores e gestores
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A coleta de dados foi feita através de entrevista semiestruturada e gravada com os 
gestores das escolas e professores de Educação Física e também foi elaborado um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, e todas as pessoas envolvidas no projeto (professores e 
gestores), após diálogo, assinaram o termo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para situar o leitor realizamos uma contextualização das escolas participantes deste 
estudo. Todas atendem camadas sociais baixas, onde problemas históricos brasileiros se fazem 
presentes tal como violência, desemprego, preconceitos e a questão das drogas.
As escolas estão situadas na periferia da cidade de Pelotas-RS e todas fazem parte da 
rede pública de ensino. Mesmo no contexto difícil em que se encontram tais escolas, ainda 
continuam lutando por uma formação plena dos alunos e que leve em consideração assuntos 
como o racismo, que embora estejamos no século XXI, em que tese deveríamos ter superado os 
problemas oriundos da escravidão, ainda sofremos com os resquícios de outrora.
Medidas adotadas pelas escolas para combater o racismo entre os escolares
A partir das entrevistas realizadas com os gestores das escolas, foi possível identificar 
as medidas adotadas no combate ao racismo. Podemos verificar um leque amplo de atividades 
propostas pelas escolas para combater o racismo. Tais afirmações se fazem presentes nas 
seguintes respostas dos gestores ao serem questionados a respeito das medidas tomadas pela 
escola nos últimos quatro anos para combater o racismo:
 “Bom, ano passado nós trabalhamos em projetos onde cada professor adotava uma questão, eram 
trabalhos em sala de aula, palestras entre os professores, discussões nas salas de aula, confecção de cartazes, 
não foi só voltado ao racismo era o bullying em geral, trabalhamos com as crianças as questões homoafetivas, 
racismo, bullying e todos os tipos de preconceitos” (Gestor 1).
 “As atividades ficam a critério do professor, cada um faz sua atividade, os alunos do primeiro ano que 
não vão conseguir elaborar um cartaz, vão fazer um desenho vão fazer um recorte... lá no quinto ano já se pode 
fazer uma produção textual a partir do 6º ao 9º os professores de português podem elaborar uma produção textual 
mais elaborada” (Gestor 2)
 “Tem, sempre tem palestras, não só sobre o racismo em si, mas sobre todas as formas de preconceitos é 
uma forma deles saberem lidar com os colegas, foram palestras pagas com um pessoal da Universidade federal, 
já formados na área de humanas e também foi trabalhado com os professores, foram feitos questionários” (Gestor 
3).
De fato, fica evidente a utilização de diversos recursos didáticos pelas instituições com o 
objetivo de fomentar a discussão na escola e em torno dela. Porém, de acordo com Souza (2007) 
os recursos didáticos devem ser explorados de maneira consciente proporcionando ao aluno o 
estimulo à pesquisa e a busca de novos conhecimentos, preparando-o para enfrentar o mundo 
com ações práticas sabendo-se sujeito ativo na sociedade. O mesmo autor, ainda diz que:
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O uso de materiais didáticos no ensino escolar, deve ser sempre acompanhado de 
uma reflexão pedagógica quanto a sua verdadeira utilidade no processo de ensino e 
aprendizagem, para que se alcance o objetivo proposto. Não se pode perder em teorias, 
mas também não se deve utilizar qualquer recurso didático por si só sem objetivos 
claros (SOUZA, 2007, p.113).
O propósito do professor, neste caso, deve ser o de conseguir que seu aluno assimile 
o conteúdo e possa utilizar o conhecimento adquirido em sua realidade. As meras exposições 
destes recursos não alcançarão seus objetivos e seu uso de modo exacerbado determinará efeito 
contraproducente. É essencial que o professor cunhe momentos de reflexão com a realidade do 
educando de forma que a apropriação do conteúdo seja pensada posteriormente na vida deste 
aluno.
Tal leque de atividades diferentes pode tornar mais fácil sua aplicabilidade em outras 
instituições de ensino, pois se uma determinada escola não pode arcar com custos de palestras 
pagas como no caso da Escola 3, podemos encontrar alternativas mais simples e viáveis 
produzidas pelos próprios alunos. De qualquer forma, “refletir sobre que relações étnico-raciais 
fomos e somos ensinados a manter e reproduzir na sociedade brasileira é uma tarefa urgente e 
necessária diante da profunda desigualdade entre os grupos sociais no Brasil” (NOGUEIRA; 
GUZZO, 2017, p. 411).
Influência das medidas antirracistas no cotidiano escolar sob a ótica do gestor
A entrevista com os gestores das escolas investigadas também permitiu identificar a 
influência do trabalho realizado para combater o racismo. Assim, em um primeiro momento 
analisamos as respostas dos gestores quando questionados sobre as principais influências das 
medidas adotadas, pela escola para combater o racismo. Nesta primeira etapa vamos analisar a 
seguinte questão: Em sua opinião, qual destas medidas obteve maior êxito?
Abaixo seguem as respostas na íntegra para debatermos seus pontos incomum e/ou 
principais diferenças.
“Olha, não sei dizer bem qual teve maior efeito, acho que elas iam se completando” (Gestor 1).
“Vai depender do aluno e de como o professor vai abordar, todos vão aprender de alguma maneira, todas 
vão funcionar” (Gestor 2).
“Todas as maneiras ajudam, é um conjunto, o professor tem que ser trabalhado pois quando aparece o 
problema é dentro da sala de aula que se resolve, as palestras funcionam com pessoal de fora na escola como um 
todo” (Gestor 3).
O Gestor 1 ao ser questionado sobre qual medida obteve maior êxito, relatou que todas 
funcionam e se completam indo ao encontro aos relatos dos outros dois gestores que também 
afirmam positivamente para o uso de todas as maneiras, sejam elas cartazes, palestras, discussões 
em sala de aula ou entre os próprios professores. 
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Isso nos mostra que o simples fato de a escola obter momentos de reflexão entre 
funcionários e alunos sobre um determinado assunto, neste caso o racismo, é de grande valia para 
o desenvolvimento de uma consciência escolar antirracista. Tendo em vista que a “mentalidade 
racista gerada no Iluminismo ainda está em vigor na sociedade ocidental colonial/moderna, 
assim como, quanto é necessário estarmos atentos e atuantes para a desconstrução e superação 
de tais processos desumanos” (NOGUEIRA; GUZZO, 2017, p.420).  
Quando questionados se houveram em algum momento críticas da comunidade escolar, 
positivas ou negativas em relação às propostas adotadas, as respostas foram as que se seguem.
 “Não, nem positiva nem negativa” (Gestor 1).
 “Não, crítica negativas não houveram e críticas positivas sim, quando realizamos esta culminância 
dos trabalhos nós abrimos espaço para a comunidade poder ver estes trabalhos e realizamos exposições, pois é 
importante que os pais estejam presentes neste momento” (Gestor 2).
 “Não, nossa comunidade escolar é tranquila, mas não participa muito, são pais que trabalham então são 
muito ausentes” (Gestor 3).
De certa forma, em nenhum dos casos obtemos críticas negativas, em relação ao trabalho 
realizado diante de um assunto tão delicado que é o racismo. Embora o gestor 3 afirme que a 
comunidade escolar não é participativa e ativa na escola.
Mas vamos dar uma atenção em especial ao Gestor 2, que nos mostra a importância 
de fazer com que a comunidade escolar se aproprie do conhecimento produzido dentro das 
escolas. Podemos supor que, além de influenciar a instituição Escola também se influencia a 
instituição Família. Desta maneira, tornamos o trabalho de luta pelas igualdades raciais mais 
fortes e ampliamos a discussão para além dos muros escolares.
A pergunta seguinte tratava sobre a longevidade dos efeitos causados pelas medidas 
tomadas pela escola, ou seja, as medidas tomadas obtiveram efeito em longo prazo ou apenas 
efeito agudo?
 “Sim e muito, este ano ainda não tivemos nenhum problema relacionado com racismo” (Gestor 1).
 “Com relação a isto, quando surgem alguns problemas nos conversamos com os alunos e percebemos 
que nossas medidas têm efeito a longo prazo” (Gestor 2).
 “Sim, acredito que funcionam a longo prazo, porém é um trabalho continuo na escola” (Gestor 3).
Percebemos nas respostas dos gestores que tais medidas influenciam os alunos em longo 
prazo. O Gestor 2 nos mostra que, mesmo com medidas antirracistas na escola, os problemas 
são inevitáveis e tornam a aparecer. Já o Gestor 3 deixa claro a importância de um trabalho 
contínuo. 
Sendo assim, podemos constatar que as constantes transformações sociais, econômicas e 
políticas calhadas no mundo demandam que a escola atenda às cobranças atribuídas pelo novo 
molde de sociedade. 
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Deste modo, algumas medidas que funcionaram em um primeiro momento na escola, 
em um segundo momento podem não influenciar mais os alunos, devendo ser reavaliadas e a 
posteriori novas medidas devem ser implantadas.
Mais adiante, os gestores foram perguntados se as medidas tomadas contra o racismo 
obtiveram êxito em todos os Anos do Ensino Fundamental, e as suas respostas foram as seguintes:
 “Eu não sei com os pequenos por que os projetos eram a partir do 6º ano, mas acredito que algo 
“respingava” neles” (Gestor 1).
 “Sim em todos os anos” (Gestor 2).
 “Os pequenos são diferentes, eles são mais inocentes em relação a este assunto, o que o aluno pequeno 
tem pra te dizer ele diz, com os mais velhos funcionou mais, pois com eles nos vimos que diminuiu” (Gestor 3).
Esta questão é de suma importância, mesmo assim, percebemos que apenas um dos três 
gestores afirma que as medidas antirracistas adotadas pela escola obtiveram efeitos em todos os 
Anos do Ensino Fundamental.
Partindo do pressuposto que, o período dos anos iniciais é o momento em que a criança 
está construindo o seu caráter em relação ao convívio social, seria de suma importância que tais 
medidas se afirmassem diante deste público. 
Podemos confirmar esta colocação trazendo à tona o pensamento de Vigotski (1998, 
p. 120), quando ele trata o aspecto social da aquisição do conhecimento, enfocando a criança 
inserida no meio em que vive como fruto das interações sociais.
Sendo assim, seria de extrema importância tratar estes assuntos deste o começo da vida 
escolar da criança, para que ao longo do tempo, ela pudesse amadurecer os conceitos de uma 
sociedade não discriminatória em relação ao multiculturalismo.
Para tanto, quando questionados: Você considera que a sua escola avançou positivamente 
em relação à temática do racismo?
 “Sim. Acredito que viemos evoluindo neste aspecto, dentro da escola, mas fora cabe aos pais educarem 
as crianças” (Gestor 1).
 “A escola trabalha de maneira conjunta, é um grupo unido, desta maneira a escola avançou neste 
sentido com certeza” (Gestor 2).
 “Sim evoluiu, as palestras ajudaram muito aos alunos se respeitarem, e funcionou muito” (Gestor 3).
Neste aspecto, todos os gestores concordaram que suas escolas progrediram com 
as discussões do racismo. Diante destas declarações, podemos constatar que as medidas 
pedagógicas quando aplicadas na escola promovem uma cultura de respeito e igualdade. 
A ação intencionada de educar é sempre contextualizada. O educando não é um ser 
passivo, é interativo, é coparticipante no próprio processo de desenvolvimento, mas é também 
dependente de outros que com ele interajam. Sentir-se acolhido, reconhecido como alguém que 
merece consideração é a primeira condição para entrar num processo de busca de construção de si 
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mesmo e com isso construção de um novo espaço de convívio social (CRAIDY; GONÇALVES, 
2005).
Influência das medidas antirracistas no processo de ensino aprendizagem nas aulas de 
Educação Física sob a ótica do professor.
Neste segundo momento analisamos o que disseram os professores de Educação Física 
a respeito das medidas antirracistas e suas influências durante as aulas. Para tal, lhes foi 
perguntado o seguinte: Quais os principais problemas com relação ao racismo que o senhor 
(a) já presenciou nas suas aulas? Poderia citar alguns?  
 “Geralmente nas aulas acontecem algumas briguinhas e eles se chamam de “neguinho”, mas não sei se 
é uma percepção de racismo deles ou se é apenas um xingamento comum” (Professor 1).
 “Racismo é mais velado, as vezes eles falam “negão”, “ô macaco”, cabelo de palha, nariz de tomada, 
quando eles estão de bem é negão carinhoso, mas quando estão de mal é negão pejorativo, quando eu ouço isso 
eu paro a aula na hora e repreendo, isso também acontece com qualquer tipo de bullying” (Professor 2).
 “Sim. Aqueles apelidinhos, tu sabe como é? Mas racismo forte nunca presenciei não” (Professor 3).
Nesta questão encontramos três pontos importantes a serem destacados: o primeiro é 
que o racismo ainda existe dentro das escolas e entre as crianças; o segundo é o racismo velado 
– que iremos discutir mais afundo em seguida – e, o terceiro é o modo de racismo que se 
manifesta entre os escolares, que segundo os professores entrevistados está mais presente nos 
apelidos dados entre os educandos.
Sobre o racismo de forma velada, Anacleto (2013) diz que a miscigenação não exclui 
o preconceito, pelo contrário, o mito da democracia racial originou, no Brasil, a pior forma 
de racismo: o racismo velado, não reconhecido, escondido atrás das máscaras do liberalismo 
e do discurso democrático. Porém, essa ideia de democracia enraizou-se em nossa sociedade, 
e com isso o racismo ainda é insistentemente negado no discurso brasileiro, mas se mantém 
presente nos sistemas de valores que regem o comportamento da nossa sociedade, expressando-
se através das mais diversas práticas sociais.
Com relação aos apelidos dados pelas crianças, podemos perceber pela fala dos 
professores que eles identificam tais posturas dos alunos como racismo, mas como diz o 
Professor 3, “racismo forte mesmo nunca presenciei não”. 
Entretanto, partimos do pressuposto neste trabalho que racismo não se mensura, racismo 
é racismo e ponto, o único peso que o racismo possui é o peso da humilhação que um ser 
humano sente ao ser alvo de atitudes racistas.
Deste modo, podemos sugerir que mesmo de maneira velada, todas as atitudes racistas 
sejam combatidas. Mesmo que o professor possa apenas chamar a atenção do aluno no momento 
em que ocorre a situação, não deve deixar a cultura racista se perpetuar dentro da escola, 
combatendo-a desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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Portanto, a finalidade da educação racialmente crítica e antirracista não é identificar e 
indiciar os racistas, mas sim permitir que cada pessoa assuma a responsabilidade para 
a transformação da ordem racial sempre que ela afetar a sua própria vida. O objetivo 
é construir uma comunidade dentro da qual o diálogo e a ação racialmente crítica e 
antirracista prosperem, porque eles não se referem à culpa, mas a estabelecer respeito, 
oportunidade igual e uma democracia robusta e justa (GLASS, 2012).
Em seguida questionamos os professores a respeito de como o racismo influencia na 
maneira de preparar suas aulas e administrar os conteúdos que serão propostos aos alunos, e 
as respostas foram as que se seguem:
 “Não, nunca planejei nenhuma aula ou atividade voltada ao combate do racismo” (Professor 1).
 “Não influencia em nada, as coisas acontecem normalmente, uma vez aconteceu de uma menina não 
querer dar a mão para uma menina negra, mas eu não propus a atividade sabendo que isto ia acontecer” 
(Professor 2).
 “Não influencia muito, eu não preparo minhas aulas pensando se vai ocorrer racismo ou não, se acontecer 
a gente trabalha ele na hora, a gente dá um jeito de ensinar que é errado” (Professor 3).
É evidente que diante de poucas aulas semanais para ministrar aulas, algumas temáticas 
ficam de lado na seleção dos conteúdos. Afinal, tratando de educação o conteúdo é extremamente 
abrangente e lidar com temáticas da aprendizagem motora, temáticas ligadas ao esporte e 
ainda tratar os temas transversais - como deveriam ser tratados - torna-se um trabalho quase 
impossível. 
Diante destes argumentos, reforçamos a ideia de que a escola se articule com propostas 
para o combate do racismo, tornando muito importante a demanda de projetos realizados dentro 
do educandário que envolva toda a comunidade escolar.
Os professores também foram questionados se as medidas escolares contra o racismo 
trouxeram avanços no comportamento dos escolares durante as aulas de Educação Física. E 
as respostas foram as seguintes:
 “Como eu havia dito o projeto não era totalmente voltado ao racismo e sim a todas as formas de 
preconceito e a situação melhorou em todos os aspectos. E este ano eu não tive nenhum problema quanto a estas 
questões” (Professor 1).
 “Não, ao meu ver não trazem avanços nenhum pois o racismo já está tão embutido nas nossas vidas que 
não vejo avanço nenhum” (Professor 2).
 “Olha, não sei se no decorrer das aulas elas ajudaram, mas em geral ajudam sim” (Professor 3).
 
Vamos destacar o que diz o Professor 2. Ele não enxerga os avanços contra o racismo 
durante as aulas, podemos interpretar sua fala analisando da seguinte maneira. Para este 
professor, o racismo já é histórico e cultural e de tão impregnado em nossas vidas não é mais 
combatido dentro da escola. Isso se fará mais evidente na questão seguinte, onde o mesmo 
professor relata que o problema do racismo atinge também a instituição familiar.  
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 37-47, 2021
Cruz Alta, RS
44








Acerca da presença do racismo, ao investigar os estudos comparados sobre as políticas 
educacionais antirracistas na América Latina, com ênfase na população negra, Santos (2019) 
constatou que geralmente os trabalhos a respeito da situação educacional dos negros na América 
Latina mostram indígenas e afrodescendentes como marginalizados nestas sociedades.
Assim, os professores foram questionados se as medidas tomadas obtiveram efeito em 
longo prazo ou apenas efeito agudo. 
 “Houve um efeito a longo prazo, ainda hoje não temos problemas” (Professor 1).
 “Até podem mudar a longo prazo, mas ao meu ver, só através da educação da família que pode mudar 
algo a longo prazo” (Professor 2).
 “Sim, mas é um processo, só vai ter resultado a longo prazo se o trabalho contra o racismo for feito com 
uma continuidade, não adianta fazer duas ou três coisinhas e nunca mais tocar no assunto” (Professor 3).
O Professor 2, em sua fala transparece a intenção de direcionar a responsabilidade da 
educação para a família, mas provavelmente este professor está diante de uma dicotomia entre 
ensino de conteúdos e ensino de valores. 
Para diversos autores como Silva e Moreira (2013), Oliveira (2010) e Picanço (2012) 
a importância da família em conjunto com a escola é imprescindível para uma educação de 
qualidade, seja ela com relação a valores ou conteúdos. Porém, cabe ressaltar que uma não exime 
a outra do seu papel com a criança, elas devem trabalhar em conjunto ensinando e educando.
É interessante frisarmos o que diz o Professor 3, que só teremos resultados a longo prazo 
se o trabalho for continuo. Podemos supor que este educador está propondo que se faça um 
trabalho com um objetivo claro, com metas a serem cumpridas e não abordar a temática apenas 
algumas vezes durante o ano letivo ou apenas em datas como “dia da consciência negra”.
Diante de um outro questionamento: As medidas tomadas contra o racismo obtiveram 
êxito em todos os anos do ensino fundamental? Obtivemos as seguintes respostas:
 “O projeto foi trabalhado a partir do 6º ano, porém com as turmas menores foi trabalhado de outra 
forma” (Professor 1).
 “É como eu te disse, acontece com todos, mas nos menores é mais velado” (Professor 2).
 “Olha, com os pequenos eu nunca tive problemas nem com apelidos nem nada, com os maiores, sim 
[...] não sei se isso ocorre por causa das medidas [...]. Até pode ser que sim, eu nunca tinha pensado nisso deste 
modo” (Professor 3).
É interessante a fala do Professor 3 quando ela percebe que nas turmas menores (Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental) o racismo não se faz tão presente quanto nas maiores (Anos 
Finais do Ensino Fundamental). Ela justifica, mesmo que não tão seguramente, que isso pode 
ser resultado do conjunto de medidas adotadas pela escola para combater o racismo. 
Isto afirma o que trabalhamos na questão 5 com os gestores, onde mostramos que as 
crianças podem absorver muito dos valores expostos ao seu redor dentro do âmbito escolar. 
Além da importância de se trabalhar este assunto com os menores. Jorge (2016, p.97) explica 
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que o tema do “racismo precisa ser estimulado pela escola num ambiente de descontração e 
respeito, pois com as dinâmicas adequadas essa clientela escolar adquire autoconfiança para 
expressar seu conhecimento e a sua consciência sobre o racismo e o que ele representa para suas 
jovens existências”.
Já com a questão: Antes das medidas tomadas pela escola o senhor (a) já trabalhava o 
tema do racismo nas suas aulas? Como? Tivemos as respostas:
 “Não eu nunca trabalhei somente quando acontecia algum problema daí eu parava a aula e conversava 
sobre o assunto, mas de forma preventiva nunca trabalhei” (Professor 1).
 “Sim sempre tentei trabalhar este tema, mas só quando acontece algo durante as aulas. Pois agora 
os professores não têm mais medo de repreender, esse tabu já foi quebrado, agora nos falamos sempre que isso 
acontece, mas se a família for racista nada vai mudar” (Professor 2).
 “Não, a gente trabalha muito a questão do bullying mas não voltado só para o racismo e sim os 
preconceitos em geral, eu trabalho quando o problema surge, principalmente quando começam a surgir apelidos 
eu já tento cortar na hora” (Professor 3).
É significativa a fala dos Professores nesta questão, pois todos afirmam que só 
abordavam o tema quando algo surgia nas aulas. Assim, percebemos que a cultura da prevenção 
do problema ainda não se faz presente nas escolas. Nesta mesma lógica, Santos (2019) alerta 
que em inúmeras universidades brasileiras as quais adotam ações afirmativas, como reservas de 
vagas para afrodescendentes e outras minorias étnicas, o fazem por iniciativa de seus conselhos 
superiores, ou seja, a população em geral não manifesta interesse nestas propostas. Elas ocorrem 
sob pressão e com muita resistência.
Mesmo que o Professor 2 afirme que o tabu já foi quebrado e que agora não sentimos 
vergonha em falar sobre racismo. Ainda esperamos que um aluno seja apelidado, que uma 
menina não queira dar a mão para outra por causa da cor da pele, que características físicas da 
raça negra sejam exaltadas de maneira pejorativa para que possamos lidar com tal assunto. Isso 
nos faz refletir se realmente vencemos o tabu do preconceito ou não. 
4 CONCLUSÃO
Temos que admitir que nossas escolas e nossas crianças ainda não estão livres dos 
problemas raciais, pois se estivessem trabalhos como este não se fariam necessários. A lenda 
da democracia racial comprometeu nossos cidadãos, nossos docentes e nossos discentes, 
subtraindo um conhecimento mais aprofundado e menos injusto a respeito do que é racismo e 
como ele tem dado as caras em nossa sociedade.
Não obstante as circunstâncias de trabalho difíceis do professor, ele precisa acreditar 
que transformar é possível, sem este crédito nas mudanças elas dificilmente incidirão sobre o 
ensino. 
Diante das condições atuais, surge um sentimento de falha quando a escola tenta assumir 
o papel de socializadora e de educadora, ainda que ela traga impactos importantes na construção 
do caráter das crianças.
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 37-47, 2021
Cruz Alta, RS
46








Levando este pensamento em consideração, podemos visualizar o quão importante 
se tornam as medidas tomadas pela escola com relação aos assuntos que dificilmente são 
debatidos em outras instituições. Quando tais temas são debatidos, geralmente se fazem cheios 
de argumentos das culturas dominantes em prevalência das culturas dominadas. 
Porém, sabemos que atribuir culpa ao passado e ao presente nos leva a um círculo vicioso 
e nos deixa estagnados, não sendo este o objetivo da educação antirracista. 
Assim, concluímos que diante de nosso contexto educacional, é necessário um debate 
mais aprofundado a respeito das maneiras mais viáveis para se alcançar o objetivo da educação 
racialmente crítica, que pode ser através de normativas elaboradas pelo estado, abertura do 
diálogo na sociedade, bem como projetos escolares antirracistas. 
Portanto, cabe ressaltar a importância de tais projetos, e com base nesta perspectiva 
sugerimos a elaboração e implementação de medidas de curto e longo prazo nas escolas, sejam 
com apresentações ou simples exposições do material construído na instituição. Materiais 
que possam ser elaborados por professores, alunos, equipe diretiva e que também envolvam a 
comunidade.
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